
 

 

 PARÓQUIA DE ALJUBARROTA 
NOSSA SENHORA DOS 

PRAZERES E DE SÃO VICENTE 

 

EMAIL  

PAROCO@PAROQUIADEA
LJUBARROTA.COM  

 

TELEMÓVEL  
966272156 

AVISOS GERAIS  
 

LAUDES 

 

1. ORAÇÃO DE LAUDES DE 

SEGUNDA A SÁBADO NA 

IGREJA PAROQUIAL ÀS 9H.  

2. AS MISSAS FERIAIS (DIAS 

DA SEMANA) PASSARÃO A 

SER CELEBRADAS ÀS 19:30 

 

3. NO SÁBADO 31 DE MAIO 

NÃO HAVERÁ VENDA DE 

PÃO, AGRADECEMOS A 

TODOS OS 

COLABORADORES. A 

VENDA SERÁ RETOMADA 

NO SÁBADO 7 DE JUNHO.  

FESTA DA VILA 

 
NO DIA 25 DE MAIO A VILA DE 
ALJUBARROTA ESTARÁ EM FESTA, E 
PARA  CELEBRARMOS  A NOSSA 
HISTÓRIA, FAREMOS MEMÓRIA DE 
TODOS OS FREGUESES FALECIDOS DE 

 
FOLHA PAROQUIAL Nº 399 
DOMINGO V DA PÁSCOA 

 

SERVIÇO PAROQUIAL 20 A 25 DE MAIO 2025 

 
Dia Atividade Horário lugar 

Terça 20 Missa 19:30 Chãos 
Reunião Catequistas 

(coord)  
21h Casa paroquial 

Quarta 21 Missa 19:30 Carvalhal 
Reunião Comissão 

Igreja paroquial  
21h Casa paroquial 

 

Quinta 22 Missa 19:30 São Vicente 
Sexta 23 Missa 19:30 Lagoa do Cão 
Sábado 24 Cartório  10 às 12h Casa Paroquial 

Missa 17:45 Carrascal 

19h Boavista 
20:15 

 
Ataíja de Cima 
 

Missa com renovação 
das promessas dos 

Escuteiros  

21h Nossa 
Senhora dos 
Prazeres 

Domingo 
25 VI da 
Páscoa 

Missa 8:45 Moleanos 
10h 

 
Casais de 
Santa Teresa 

11:15 Nossa 
Senhora dos 
Prazeres 

 

Rezemos com o Papa 

 

Neste mês de maio, o Papa pede que rezemos para que, através do 
trabalho, se realize toda a pessoa, sejam sustentadas as famílias com a 
dignidade e se humanize a sociedade.  

A intenção deste mês centra-se nas condições de trabalho, tendo em 
vista a promoção da justiça social e do bem-estar humano no âmbito 
laboral. Não basta dar um emprego, é necessário que as horas de 
trabalho sejam equilibradas, que o salário seja justo, que haja condições 
de segurança e acesso a serviços sociais. O santo Padre vê o trabalho 
digno como um elemento-chave para construir uma sociedade mais 



 

 

NOSSA VILA NA MISSA DOMINICAL NA 
IGREJA DE NOSSA SENHORA DOS 
PRAZERES ÀS 11:15. 

IN MEMORIAM 
 

Quinta-feira 22 Missa de 7º dia por 
Maria da Luz e João Manuel Vicente 
Martins na Igreja paroquial de São 

Vicente. 

MUDANÇAS DE PADRES 
 

Estamos em processo de mudanças 
e adaptações, contudo, quero 
expressar meu agradecimento ao 
Padre Adelino pelo seu empenho e 
dedicação a frente desta paróquia de 
Aljubarrota, e ao mesmo tempo 
comunicar a todos os paroquianos 
que não haverá grandes alterações 
no momento. Tentaremos manter 
tudo como está e aos poucos
faremos alterações se assim forem 
necessárias. Agradeço o 
acolhimento e carinho recebido e 
peço a todos que rezem por mim 
que ao mesmo tempo estarei a rezar 
por vós.   

Cumprimentos 

P.e Aílton Lopes, SVD  

Informações gerais 

Está ativo o nosso site (sitio)  
paroquiadealjubarrota.com nesse 
espaço/lugar podemos ver fotos, 
atividades e informações da 
paróquia, não deixem de visitar, bem 
como abastecer o site com 
informações e fotos, basta que 
enviem as fotos para   
paroco@paroquiadealjubarrota.co
m que iremos postar.  

humana e justa. Diz o Papa: “Trabalhar é próprio da pessoa humana. 
Exprime a sua dignidade de ter sido criada à imagem de Deus. Por isso, 
diz-se que o trabalho é sagrado. E, portanto, a gestão do emprego é 
uma grande responsabilidade humana e social, que não pode ser deixada 
nas mãos de poucos nem acabar num “mercado” divinizado. Causar 
uma perda de lugares de trabalho significa provocar um grave dano 
social. Entristeço-me quando vejo que há pessoas sem trabalho, que não 
encontram emprego e não tem dignidade de levar o pão para a casa. 
Alegro-me muito quando vejo que os governantes fazem grandes 
esforços para criar postos de trabalho, a fim de que todos o tenham. 
Ele é sagrado, confere dignidade à família. Devemos rezar para que não 
falte trabalho na família” 

TEMA DO 5º DOMINGO DO TEMPO PASCAL 

No 5º domingo da Páscoa, a liturgia recorda-nos que a comunidade 
nascida de Jesus tem como tarefa fundamental, no mundo e na história, 
ser sinal vivo do amor de Deus por todos os seus filhos. Foi essa a tarefa 
que Jesus, ao despedir-se, deixou aos seus discípulos. 

O Evangelho, leva-nos à sala onde Jesus, pouco antes de ser 
preso e condenado à morte, celebrou uma ceia de despedida com os 
discípulos. Convida-nos a escutar e a tomar nota do “testamento” de 
Jesus: “dou-vos um mandamento novo: que vos ameis uns aos outros. 
Como Eu vos amei, amai-vos também uns aos outros”. Este 
“mandamento” resume toda a vida, todos os ensinamentos, todas as 
palavras e gestos, todas as propostas de Jesus. 

A primeira leitura fala-nos de algumas das comunidades cristãs 
da Ásia Menor nascidas do labor missionário de Paulo e Barnabé. São 
comunidades que acolheram a Boa nova de Jesus e que aceitaram o 
desafio de viverem e de testemunharem o “mandamento novo”. 
Enquanto comunidades fraternas, animadas pelo dinamismo do Reino, 
elas são sal que dá sabor e luz que ilumina o mundo. 

A segunda leitura apresenta-nos a meta final para onde 
caminhamos: o novo céu e a nova terra, “a morada de Deus com os 
homens”, a casa definitiva dos que foram chamados a viver no amor, a 
cidade nova onde os filhos amados de Deus encontrarão vida em 
abundância. 

 
 

 


